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Resumo 
Este artigo analisa uma série de produções temáticas resultantes da colaboração entre o CLACSO, por meio de seu Grupo de Trabalho sobre Corpos, Territórios e Feminismos, e o Programa de Pós-Graduação em Geografia da UESB, bem como membros da Plataforma Global pelo Direito à Cidade, pesquisadores da Universidade Autônoma de Barcelona, ​​da Universidade Nacional Autônoma do México, da Universidade Carleton (Ottawa, Canadá), da Universidade Nacional do Nordeste da Argentina, da Universidade Autônoma de Ciências e Artes (Chiapas, México) e da Universidade Autônoma Metropolitana (Iztapalapa, México), dentre outras. O foco central da análise foram os diálogos sobre cidades que cuidam: espaços, infraestruturas e territórios. O objetivo deste dossiê é demonstrar como a sociedade contemporânea aborda o problema do acesso ao direito à cidade e ao cuidado dentro do contínuo urbano-rural como uma condição urbana de longo prazo.
Palavras-chave:, Espaço urbano, direito a cidade, cuidado. 





Abstract

This article analyzes a series of thematic productions resulting from the collaboration between CLACSO, through its Working Group on Bodies, Territories, and Feminisms, and the Postgraduate Program in Geography at UESB, as well as members of the Global Platform for the Right to the City, researchers from the Autonomous University of Barcelona, ​​the National Autonomous University of Mexico, Carleton University (Ottawa, Canada), the National University of the Northeast of Argentina, the Autonomous University of Sciences and Arts (Chiapas, Mexico), and the Autonomous Metropolitan University (Iztapalapa, Mexico), among others. The central focus of the analysis was the dialogues on caring cities: spaces, infrastructures, and territories. The objective of this dossier is to demonstrate how contemporary society addresses the problem of access to the right to the city and to care within the urban-rural continuum as a long-term urban condition.
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Resumen
Este artículo analiza una serie de producciones temáticas fruto de la colaboración entre CLACSO, a través del Grupo de Trabajo sobre Cuerpos, Territorios y Feminismos, y el Programa de Posgrado en Geografía de la UESB, así como miembros de la Plataforma Global por el Derecho a la Ciudad, investigadores de la Universidad Autónoma de Barcelona, la Universidad Autónoma de México, la Universidad de Carleton (Ottawa, Canadá), la Universidad Nacional del Noreste de Argentina, la Universidad Autónoma de Ciencias y Artes  (Chiapas, México) y la Universidad Autónoma Metropolitana (Iztapalapa, México), entre otras. El eje central del análisis fueron los diálogos sobre ciudades que cuidan: espacios, infraestructuras y territorios. El objetivo de este dossier es demostrar cómo la sociedad contemporánea afronta el problema del acceso al derecho a la ciudad y al cuidado en el continuo del espacio urbano-rural como una condición urbana a largo plazo.
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Introducão

A noção de cuidado representa um conceito polissêmico e interdisciplinar. Nesse sentido, a literatura feminista o utiliza como categoria analítica capaz de revelar dimensões importantes da vida das mulheres, ao mesmo tempo em que capta propriedades mais gerais sobre a organização social das necessidades de bem-estar coletivo. “O cuidado consiste na gestão e manutenção diária da vida, da saúde e do bem-estar das pessoas. É essencial para a existência da vida e sua sustentabilidade, bem como para a reprodução social, e, nesse sentido, não é de modo algum marginal. Todos os seres humanos necessitam de cuidado ao longo da vida e, portanto, o cuidado também possui uma dimensão social, visto que é condição indispensável para a própria existência e continuidade da sociedade” (Comas, 2017, p. 61). Abrange, portanto, o cuidado material – que implica trabalho –, o cuidado econômico – que implica um custo econômico – e o cuidado psicológico – que implica um vínculo afetivo, emocional e sentimental – (Aguirre et al., 2015, p. 10).
Contudo, as teorias feministas do cuidado nem sempre consideram sua dimensão territorial. Nessa perspectiva, o cuidado, como um conjunto de ações voltadas à manutenção da vida, deve ser compreendido como uma prática situada, relacional e espacialmente corporificada, por meio da qual se configuram vínculos entre sujeitos, corpos e ambientes, e na interseção das dimensões material, espiritual e afetiva.
Apesar disso, podemos reconhecer que existem pontos de convergência entre espaço, território e cuidado. Para Fisher e Tronto (1990), o cuidado é “uma atividade da espécie humana que inclui tudo o que fazemos para manter, continuar ou reparar nosso ‘mundo’, para que possamos viver nele da melhor maneira possível. Esse mundo inclui nossos corpos, nosso eu e nosso ambiente, que buscamos tecer em uma complexa teia que sustenta a vida” (Fisher e Tronto, 1990, p. 40). Podemos analisar o cuidado em termos de microespaços de atenção, como uma cama onde uma pessoa idosa está acamada, um quarto de hospital ou uma sala de aula. O cuidado está intrinsecamente ligado ao tecido urbano por meio de casas, ruas e transportes, e em espaços rurais por meio de jardins, pomares, quintais, plantações de milho, montanhas, florestas e rios. Além disso, reconhecemos que o cuidado transnacional se manifesta tanto nas remessas de famílias migrantes — refletindo laços econômicos profundos — quanto em uma dimensão global diante de crises como as mudanças climáticas e a poluição.

Nesse contexto, que coloca o cuidado no centro da discussão, a noção de cidades que cuidam tem gerado debates acadêmicos interessantes, focados na seguinte questão: o que significa pensar o cuidado a partir de uma perspectiva urbana? Acreditamos que essa questão abre novas possibilidades analíticas que nos ajudariam a construir uma abordagem para o cuidado urbano. Nessa mesma linha, alguns autores argumentam que estamos diante de um novo modelo urbano que “coloca as pessoas no centro das decisões, levando em conta a diversidade de experiências e rompendo com a padronização de sujeitos, corpos, vivências e desejos. Os espaços devem ser flexíveis e se adaptar às diferentes necessidades das pessoas, em vez de as pessoas se adaptarem às condições do espaço. Esse novo paradigma urbano se materializa no modelo da cidade que cuida, que idealiza cidades que cuidam de nós, que cuidam do nosso meio ambiente, que nos permitem cuidar de nós mesmos e que nos permitem cuidar dos outros” (Valdivia, 2018, p. 79).
Apesar dessas ideias, as dimensões territoriais ainda são escassas, o que ressalta a relevância desta edição especial. O objetivo deste dossiê é contribuir para o desenvolvimento das dimensões espaciais do cuidado e problematizar pelo menos três dimensões que se entrelaçam nas contribuições dos artigos:
1. Exploramos como os espaços e territórios urbanos facilitam, fomentam, mediam e coconstituem as relações de cuidado. Essa forma de compreender o cuidado revela sua natureza corpórea, onde o cuidado, embora seja uma questão humana, também envolve uma série de agentes com quem coabitamos o mundo e que sustentam essas práticas (Bellacasa, 2017).
2. As materialidades da pesquisa sobre o cuidado urbano identificam como coisas, artefatos e objetos podem ser interpretados em sintonia com a virada material (Latour, 2017), uma vez que essa perspectiva interpretativa nos permite observar como a própria materialidade dos ambientes necessariamente medeia as relações de cuidado e, em última instância, molda o que significa cuidar na cidade. 
3. Como a vida se sustenta dentro e com a cidade, considerando as imobilidades que caracterizam a vida urbana e compreendendo que a prática do cuidado flui pelas cidades (Soto-Villagrán, 2022). Assim, o cuidado se desdobra em espaços públicos, comunitários, móveis e em movimento, tornando visível o caráter espacial que a prática do cuidado pode ter e lançando luz sobre a interação entre práticas e lugares.
Os artigos reunidos neste dossiê oferecem novas estruturas conceituais, casos empíricos e discussões políticas para situar a pesquisa sobre o cuidado urbano, desafiando as fronteiras disciplinares e identificando as múltiplas formas — humanas e mais-que-humanas — corporificadas e inseridas no mundo, nos ambientes, nas paisagens, nos territórios e nas infraestruturas que tanto marcam quanto são marcadas por esse cuidado.
O dossiê inicia com um artigo de Delmy Cruz-Hernández e Paula Soto-Villagrán, que estudam a interação entre territórios e cuidado, utilizando uma abordagem metodológica: o mapeamento coletivo de práticas de cuidado. As autoras descrevem uma ferramenta desenvolvida colaborativamente que permite uma compreensão profunda de como os territórios são construídos por meio das práticas de cuidado. Elas partem da ideia de que o cuidado desdobra uma série de movimentos dentro de um território para sustentar a vida de outros indivíduos dependentes, para cuidar da terra e dos seres vivos não humanos que a coabitam. Este artigo analisa os resultados de um projeto de mapeamento do cuidado desenvolvido com mulheres defensoras de territórios urbanos e rurais, integrantes da Rede Mesoamericana para a Defesa do Território. Esses resultados visam destacar, por um lado, a desigualdade na distribuição do cuidado; e, por outro, revelar estratégias ecoterritoriais de base comunitária que nos permitem repensar o significado das territorialidades baseadas no cuidado.
Por sua vez, Karol Yáñez Soria, Lorena Zárate e Jill Wigle examinam os centros comunitários multifuncionais conhecidos como Utopias (Unidades de Transformação e Organização para Inclusão e Harmonia Social), implementados entre 2019 e 2024 no bairro de Iztapalapa, na Cidade do México. Essas infraestruturas públicas representam um compromisso territorial com a justiça socioespacial, o direito à cidade e o urbanismo feminista, oferecendo programas e serviços culturais, recreativos e sociais gratuitos aos moradores de áreas historicamente marginalizadas, reconfigurando, assim, as relações cotidianas com e dentro do território. 
O artigo traça a emergência e a evolução das Utopias, desde suas origens sociopolíticas em Iztapalapa até suas conexões com experiências urbanas semelhantes em Medellín, Barcelona e Bogotá. Soria, Zárate e Wigle (2026) propõem que as Utopias incorporem propostas feministas para “cidades cuidadoras”, explorando seu potencial para transformar as condições urbanas existentes e tornar visíveis e viabilizar práticas de cuidado coletivo nas dimensões social, temporal, espacial e socioecológica da vida cotidiana.
O trabalho de Sandra Mendoza Hernández apresenta a Universidade como um território. De fato, sua reflexão situa a ação dentro da Faculdade de Estudos Superiores Iztacala-UNAM, onde espaços de encontro e diálogo foram construídos com estudantes diante da violência patriarcal, colocando o corpo-território no centro da luta, compartilhando cuidado e conhecimento coletivo para uma resistência digna dentro da academia, mas sobretudo, além dela. O artigo recupera essa experiência e argumenta que esses espaços de abertura são necessários e devem ser fortalecidos a partir de uma perspectiva ético-política, relacional-dialética e complexa, a fim de vislumbrar e construir um horizonte emancipatório dentro da Universidade.
De outra perspectiva, o cuidado socioambiental é examinado por Ana Luisa Sánchez-Hernández por meio das práticas de cuidado que emergem em resposta à desapropriação ambiental e aos efeitos acumulados da infraestrutura de resíduos nos territórios Nahua e camponeses, juntamente com as práticas de defesa e cuidado socioambiental articuladas pelas comunidades Cholula. O estudo demonstra que o aterro sanitário em questão funcionou como um dispositivo civilizador para a disposição de resíduos e que seu fechamento comunitário analisa como os restos/resíduos, longe de serem mera matéria descartada, configuram espaços de cuidado que desafiam a lógica civilizadora do lixo. Isso nos permite considerar o território não apenas como um palco de conflito, mas também como um lugar de construção afetiva, política e comunitária, onde as fronteiras entre público e privado, doméstico e comunitário, urbano e rural, e vida e morte são reconfiguradas (Sánchez-Hernández, 2026).
Outra dimensão das práticas de cuidado é explorada por Laura M. González Foutel, que aborda o cuidado dentro da comunidade trans. A autora analisa como as tarefas de cuidado transcendem o meramente instrumental, configurando ambientes físicos e emocionais que possibilitam a afirmação da identidade e a construção de redes de apoio, onde as tensões entre vulnerabilidade e interdependência são exploradas. A natureza relacional do cuidado é considerada fundamental para a compreensão da resiliência e a criação de espaços de conexão e ativismo. Os resultados revelam como a comunidade trans, por meio de suas próprias práticas de cuidado, desafia normas hegemônicas e forja novas formas de ser e habitar a sociedade. Diante de obstáculos, desafios e hostilidade por parte do Estado e de ações sociais, como a ausência de políticas sensíveis, essas experiências corporificadas demonstram uma capacidade potencial de organização e afirmação social.
Espaços e territórios não centrais são analisados ​​por Margarida de Cassia Campos e Dayane Nascimento Sobreira no Brasil, especificamente as práticas de cuidado resultantes da luta e resistência à colonialidade do poder que emergem das experiências de mulheres organizadas em torno da Marcha das Margaridas. As autoras propõem a construção de uma “Geografia do Bem Viver” atuando na proteção de suas comunidades, territórios e da própria Natureza. Essa resistência coletiva e esses modos de vida garantem a continuidade de sua própria existência.
O dossiê conclui com um artigo de Blanca Valdivia e Sara Moreno Colom, que abordam os recursos de cuidados de longa duração a partir de uma perspectiva urbana e arquitetônica, com base em estudos de caso em três municípios da Região Metropolitana de Barcelona. O artigo mostra que o envelhecimento populacional, como um fenômeno demográfico global, coloca as cidades à prova, na medida em que não são projetadas para permitir que as pessoas idosas levem vidas autônomas dentro delas. Especificamente, instalações de cuidado, como residências ou centros de dia, projetados para cuidados de longa duração, não estão integradas ao tecido urbano. Localizam-se em áreas isoladas, em ambientes de uso único (serviços ou industriais) e com deficiências significativas tanto em conforto ambiental quanto em conectividade. Essa falta de planejamento urbano que apoie o cuidado de idosos e sua rede de apoio causa uma interrupção abrupta em seu ciclo de vida e aumenta o isolamento social. (Valdivia; Moreno-Colom, 2026)
Contudo, nossas cidades não são projetadas para permitir que os idosos vivam de forma independente. Da mesma forma, recursos específicos, como lares de idosos ou centros de dia, destinados a cuidados de longa duração, não foram concebidos levando em consideração o contexto urbano. Muitos centros estão localizados em áreas isoladas, em ambientes de uso específico (serviços ou indústria), e sofrem com deficiências significativas tanto em conforto ambiental quanto em conectividade. Essa falta de planejamento urbano que apoie o cuidado com os idosos e suas redes de apoio causa uma interrupção abrupta em seu ciclo de vida e aumenta o isolamento social (p.2)
Considerações Finais 
Os artigos reunidos neste dossiê enfatizam uma perspectiva feminista sobre o cuidado que reconhece uma ontologia relacional como base para repensar o social, o significado do ser humano e as relações de interdependência entre natureza e sociedade. Cada contribuição aborda uma dimensão territorial, demonstrando que a categoria espacial permite múltiplas leituras e estruturas de interpretação. Mais do que um simples local ou cenário para práticas de cuidado, o território pode ser visto como resistência, ação e criatividade social.
Este dossiê visa contribuir para a discussão de um campo de recente exploração tanto no México quanto na América Latina, ao mesmo tempo em que abre uma reflexão sobre os estudos do cuidado em nível global. Em um espaço urbano marcado por profundas crises como violência, precariedade e insegurança, entre outras, o estudo do cuidado torna-se imperativo para o desenvolvimento de uma ética territorializada do cuidado que enfatize a justiça e a epistemologia, e nos convide a considerar que todos os seres vivos necessitam de cuidado para sobreviver em espaços urbanos e rurais acessíveis, habitáveis ​​e inclusivos.
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